


— Deles. Das outras pessoas. 

— Que estarão eles a pensar?  
Só podemos tentar adivinhar.

— Como assim? 
Estás a falar de quem?





— São diferentes... como?

— Que outras pessoas?  
Quem são eles?

Eles são diferentes.  
Não são de cá.

— É óbvio, não é? 
 Têm um aspeto diferente.  
Falam de forma diferente.  

Tudo neles é diferente. 








